
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 

A noção generalizada de que parte da população nazarena radica numa migração 

costeira, originária nomeadamente entre Ílhavo e Figueira da Foz, justifica que o 

levantamento de percursos familiares aporte importantes contributos para uma reflexão 

sobre o processo de construção da identidade local, na sua articulação com as 

movimentações de outras comunidades, sua transmissão de expressões, técnicas e 

vivências. 

 

Os contributos da genealogia para a história social da Nazaré são o pretexto para 

uma mesa-redonda, com a participação de investigadores da área do património, da 

história e da antropologia: Alexandre Isaac (antropólogo), Carlos Fidalgo (gestor do 

património) e Pedro Penteado (historiador e arquivista).  

 

Data: sábado, 28 Janeiro 

Hora:  15 horas 

Local: Museu Dr. Joaquim Manso 

Entrada gratuita 

 

 

 

Contactos: 

Museu Dr. Joaquim Manso 

Rua D. Fuas Roupinho 

2460-065 Sítio – Nazaré 

telef. 262 562 801 

e-mail: mdjm@imc-ip.pt 

http://mdjm-nazare.blogspot.com 


